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RESPIRAÇÃO

• CONSISTE EM TRÊS ETAPAS:

– GLICÓLISE

– CICLO DE KREBS

– CADEIA TRANSPORTADORA DE ELÉTRONS





A diidroxiacetona-fostato é convertida reversivelmente em gliceraldeído-3-
fosfato, pela enzima triose-fosfato-isomerase.

São duas moléculas de gliceraldeído 3-fosfato, mas o ciclo está 
representado por somente uma molécula – foi colocado o número 2
ao lado das moléculas seguintes

4 ATP são produzidos  - 2 ATP são utilizados =

Ganho de 2 ATP



Geração de poder redutor
Descarboxilação – produção de CO2



Glicólise Lembrar que na glicólise são
produzidas duas moléculas de 
ácido pirúvico, portanto o ciclo
de Krebs “dá duas voltas”













ETAPA 1- Elétrons energéticos do 

NADH percorrem a cadeia de 

transporte de elétrons - bombeiam 

prótons através da membrana 

(transporte ativo - bomba de prótons)

ETAPA 2 - A membrana fosfolipídica é 

normalmente impermeável a prótons, 

e por isso, este bombeamento 

unidirecional estabelece um gradiente 

de prótons (diferença na concentração 

de prótons nos dois lados da 

membrana). Em adição ao gradiente 

de concentração, há um gradiente de 

carga elétrica. O excesso de H+ em 

um lado da membrana torna este lado 

positivamente carregado comparado 

ao outro lado. O gradiente 

eletroquímico resultante tem energia 

potencial, chamada de FORÇA 

PRÓTON ATIVA.

ETAPA 3 - Os prótons no lado da 

membrana com alta concentração 

podem se difundir através da 

membrana somente por meio de 

canais de proteínas especiais que 

contém uma enzima denominada 

ADENOSINA TRIFOSFATASE (ATP 

sintetase). Quando este fluxo ocorre, 

energia é liberada e é utilizada pela 

enzima para sintetizar ATP de ADP + 

P.



Balanço geral

Produção de energia
na glicólise


